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Resumo: A Feira Estadual de Ciência, Inovação e Tecnologia do Rio Grande do Norte 

(FECITERN) tem como objetivo promover a cultura científica desde a educação básica, 

por meio de processos formativos e da realização de feiras de ciências em diferentes 

áreas do conhecimento no espaço escolar. A FECITERN é uma feira de ciências de 

abrangência estadual com foco em trabalhos científicos apresentados por alunos(as) do 

ensino fundamental (anos finais) e do ensino médio e técnico, sob a orientação de um 

docente da educação básica, proporcionando a vivência de atividades com aplicação do 

método científico nas ciências exatas, naturais, humanas e sociais. Trata-se de uma 

experiências de extensão realizada pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 

(UERN), por meio do Departamento de Educação e do Programa de Pós-Graduação em 

Ensino (PPGE), em parceria com a Secretaria de Educação do Estado do RN e 

UFERSA, com financiamento do CNPq e FAPERN. A primeira edição da FECITERN 

foi realizada em 2025 com apresentação de 88 trabalhos científicos finalistas, oriundos 

de 34 municípios, envolvendo a participação de 59 escolas, 231 estudantes e 99 

docentes. Com a realização da FECITERN buscou-se despertar a curiosidade científica 

de alunos, mediante a promoção de uma cultura científica na escola, ressignificando 

competências e habilidades profissionais dos professores. Para alunos e professores, 

essa feira serviu de instrumento de problematização da sua realidade social e do espaço 

em que vivem, o que torna a pesquisa que realizam ainda mais relevante, heterogênea e 

interdisciplinar. A FECITERN, ao incluir projetos científicos oriundos de diferentes 

territórios do estado potiguar, que vão do litoral ao sertão, buscou promover a ciência na 

escola para além da fronteiras de disciplinas, fazendo do trabalho interdisciplinar um 

indicador para a qualificação dos projetos de pesquisa e para a valorização de todas as 

áreas da ciência na educação básica.  
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